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Os empregados da ELETROSUL de
_

Tubarão (Usina Jorge Eacerdalresotveratn -

�,

parar: até que a Elnpresa-pague·,o seu direito que já foi reconhecidopeta Justiça. _'-.' ,�
. _

Em uma asserrrb lé ia que
reuniu cerca de 400 dos 600
empregados da E-LETRO-

- SUL de Tubarão., na noite
de segunda-feira, foi defini-_
da a paralisação por temp-o
indeterminado até que a

Empresa pague as URJ?s de
abril e maio àqueles e.rrrpre- -

'gados. No dia 22 (sexta-fei­
ra) a Junta de Conciliação

-

e Jvrlgamen to de Tubarão
julgou (avoravelmente aos

empregados a Ação Princi-,
paI que reivindicava o paga­
mento do direito.
A Empresa tem oito dias­

para recorrer, da sentença,
rnas+os, empregados não su­

pqrtam o arrocho a q ue fo­
ram submetidos (mais de
50% em dois meses). A de­
cisão-pe.Ia-gr-eve teve apenas
um voto contrário na assem­

bléia.

A GREVE
, A greve ini_ciou na manhã

de ontem (terça, 26) com a
-

paralisação elos setores ad­
ministrativo, mecânico. r
transporte e almoxarifado. _

A Operação deu um prazo
. \
de 24 horas para iniciar a

paralisação p rop r i arne n te
cli ta-, mas desde o início do

::- movimento ninguém assina
'.

,�

o ponto. ,�
. , Se a operação da Usina

� Jorge L'ace rd a paralisar,

Usina pode, parar .e comprometer abastecimento
F

pratiçamente todo o Estado
.

terá seu .ab'asfecirnenro de
energia comprometido, si­
tuação que se deve .exctusi­
varn errte ,à intransigência da
Empresa. Antes da assem­

bléia o Sindicato .de Tuba­
rão esteve em contato com

Tubarão, deve mobilizar
ativa e so lictariarncnrc' todos
os eletricitários do Estado.
Uma .v i t

ó

r ia em T'ubar ã

o

significa-ria uma conquista
-

já com vistas às oarrrparrbas
sa.la.ria is que começam a se

desenvolver.

,- .

Calculada -a perda sa arlal na ELETROSU��
. - ,-'"

o reajuste necessário pa-
_

"
r.a repor as _perd,as salariais

'<
�" desde rrove rrrb ro passado
: aos empregados da I?LE-
TROSUL é de 101,45%.

.:
..

Para q-uem já recebeu a

URP de ab'r'i! e maio o rea­

juste necessário é de
49,21%. Estes números fo­
ram' calculados pe.l a sSub­
sessão do D IEESE dos Ele-
tr ici tários de Santa Catarin-a
e vão compor a pauta de rei­

-

vindicações da Campanha
Salarial a título de IPC inte­

gral.
Vale lernb ra r que estes

.. números recompõe apenas
a defasagem ocorrida em

um ano. Não são computa­
das, por cxe rrrplo , as perdas
acumuladas com o Plano
Cruzado e com o Plano
Bresser (26,060/0).
Na pauta de. reivindica­

ções além, do IPC integral
constará a produtividade.
realinhamento salarial, an­

tecipação salarial e triênio

� de 6%.

GRÁFICO II : EvoJ.ução do SaJ.ári.q Real dos Trabalhadores da ELETROSUL - Nov/57 a Out/88
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CUT real�iza
Congresso Regional

Dá para sentir no ar que urna bomba está para cair bem
em cima da cabeça. do trabalhador. Afinal o golpe da URP.
acabou hão dando muito _certo e com muita luta a maioria
( dos em_pregados das estatais conquistaram as URPs congeladas
-nos meses de abril e maio. Justamente para estarem prepa­
rados para -as próximas manobra do governo, que sindicalistas
de toda Grande Ftorranopotis vão estar reuniclo.s no 2'? Con­
gresso 'Regional da CUT. O Congresso vai ser realizado no

auditório do CRC (Conselho Regional de Contabilidade), no
edifício Dias Velho, nos dias 26 e 27 de agosto.
Estarão em pauta os seguintes temas: avaliação da CUT,

<?oncepção e prátiças sindicais, organização e estatutos e e.le.i­
ção- da nova diretoria. Para escolher os 120 delegados que
participarão do 2<: Congresso da CUT pelos eletricitários de
Florianópolis, será realizada dia 2 de 'agosto uma Assernbl.éia
Geral no, CRC às 18h. Na mesma ocasião se'rão conhecidos
os delegados do Ccmg'resso, Nacional, que em setembro vai
reunir: aproximadamente 8.500 participantes em Belo H'ori;
zorrte .

.
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e -,' Torcida emcampo,
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··Brasileiras e Brasileiros!, ,estamos aqui para
anunciar medidas drásticas de combate à infla-

ção ". �

Nenhum de' nós vai ficar surproso quancio ; ri-os
p-rcixirnos dias, .rna is: uma, vez, ouvirmos esta

- senteriça - que soa como sentença de morte!
Nejn ficaremos 'surprrcscxs: qUéjlndo ficar confir­
mado que as =rnedidas=drsisricas " atingem ape­
nas aos salários.' ,

Tarnbérn á'ão serão novidades. os apelos aos

··sentinlentos de brasilidade, patriotismo, civili­
dade, ao senso de dever. ao espírito cristão das
brasileiras e dos brasileiros. neste rrroQ1ento difí­
cil que atravessamos".
J'ursrsxr-se=Ac», ta.D2béII1, as a.rneaça.s '�_veladas"" de
_

Hvolta ao regime de t'orçe, pois osmilitares estão
..
preocupados", de desçou�role da - sociedacic ,. à

segurança de .nossas farn,llLas,. e te, --
Apesa;_r de não constituir �urpre�é!, esta nova

irivosricia rrae algun;; novos irtgrcdiences preocu-
pantes: _

1. Inflaçao acilna dos 20% "ao mês: estamos. ex-
tremamente preoaup-acioe com os rumos' da
economia e que-rcm-os um combate à infla­

ção. Porém, com certeza, �allson e Ciã, vão
se aproveitar deste sentimento nacicinnl pra-e,

fazer passari" seu projeto de privatização e

mais arrocho snlarial, -

2. Sindicalismo de Resultados: .esre: novo ataque
vern lcgirirnedc» pelo.$- "sindical!stás" A-n_tónio
Rogério -Magri, Luiz AntónIO .M'edesrrcrs e,

.JOaquÍIl1 dos Sanfos Andrade. Contantjo,corn
o apoio destes elementos, Sarnc.'y va! tent;;!r
convencer a rodos que as novas rrreciicisrs sao
fruto do .enrendirnen ro entre trab.alhadores
e ernpressirios .

VaTl10s rever urrt velho Iilrrre : rnuitsrs: vozes vão
se Ievarrtar CTn defesa' dos salários e de nossos

intereses e serão taxadas de radicais a serviços
do caos ou ourros 'adjetivos.
Caberá a cada um dos cornpanheiras escolher
em quel11 acreditar.. Pode-se acredita!: nas l7}e_n­
tiras divulgéldas senlanall17,ent€ ao pe cio rsidio .

ou todos os dias ·"jarnalnacionalmente"� e ficar

esperando que urna. vIda de TlloralizaçãC! se es­

praie sobre o Hrasil . Ou pade_m.:..se- d_eLxar de
lado as: velhas descu,lpas, arregaçar as rnangas
e assu/nir a condição de assalariado, explorado
que ('CTn que Lu tar Ferrenhanrerrtx» para irnp-eciir
todos os assaltos.

_
,

..

O que está ocorrendo é urna ação ccrrnoinacia;
rnuito hcrn planejada e que vem acabar de vez

COTl1 as ilusões dos que ainda se oonsiderurr;
privilegiados.
É COIno um jogo de futebol: ssi.osu» dois tirnes .

não existe posição ricu tra , quem não está no
nosso tirne ; está contra ncis .

Mais urna vez, a dc'tcsa de nossos interesses

exige disposição de, luta de cadn um.

Precisa/nos que a tcrrcida entre em carnp-o, ,

Estamos jogando na casa deles, a bola .. os ban­
deirinhas, os =rnncsirios ", o gandula, o garoto
do placar. o JUIZ" tudo é deles.
Nossa única arma é a torcida lnobllizada, pronta
para entrar em campo.
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o Tribunai Regional do Trabalho reco­
nheceu que 53 empregados da CE­
LESe são rrresrno e rnp regedos da Ern­
presa, caracterizando o vínculo empre­
gatrcio destes. Não cabe nenburnrecu r­
so ,a esta sentença e a Junta de Conci­
liação e Julgamento vai analisar a situa­
ção de cada empregado para que haja
os devidos ajustes salàriais .. incorpora­
ção ele direitos e pagamento de

_

atra-
sados. 'I

-O Sindicato está encaminhando ou­

tras cinco ações no- mesmo sent icío .. que

tendem a ter o mesmo desfecho. A sen­

tença foi baseada na Súmula 256 do
T'ribunal Superior do Trabalho .. como

já aconteceu com cerca de 120 contra".
tados da CODESC .. que também tive­
ram seu vínculo empregatício reoontre­
cido.

LUTA CONJUNTA
A locação de mão-de-obra através de

empreiteiras não é um problema só _dá
CELES(_.... A ELETROSUL., o BESC..

a CODESC e outras empresas têm o

rrresrno pr'oblema . As vitórias já obtidas

devem ser um exemplo e um chama­
mento para que os contratados plei­
teiem o reconhecimento de seu vínculo
na Justiça.

_ Com a intenção de, levar conjunta­
mente esta Iu.ta , foi realizada ontem
um-a assembléia corijurua de contrata­
dos ele tricirarros e bancários para deba­
ter c crtcarrrirrhar esta questão.
O fim da locação de mão-de-obra> de

terc.eiros é .. também., um aspecto irn­
portante da luta contra a privatização
das estatais.;

r

Eletricitários--da Bahia -"T
,

.,,',

�real�zam congr-esso
"

Os c lctricitários da Bahia
realizaram entre 15 e 17 de
j u l h o � e ln Sal v ad o r , um

Congresso que reuniu
j
l 99

de+egaclos de base para f'a-
- ze r uma avaliação do sindi­
cato. discutir a srtuação do
MQvÍrn-cnto Sindical no
Brasil e c rrcam i nha r as carn­
panhas salariais da CHESF
e COELBA.

Entre as principais reso­
luções figura a -deflagração
de uma carnpanh a contra a

con tratação de m ão- de-o­
bra de terceiros e 'imediata
absorção dos contratados
pelas empresas. O Congres­
so também resolveu desfi­
liar o. sindicato da Federa­
ção Nacional dos LJrbanitá­
r i o's e rn a n te r a filiação, à
CU,T. uma vez que e-sre sin­
dicato foi um dos primeiros

Pr

<to país a se filiar à Central
Unica dos T'rabafhado res.

DISPUTA
Houve no Congress-o uma

grande disputa sob re um te­
rna: a divisão do sindicato
e rn dois (um>para a CHESF
e outro para a C·QELBA).
A propostà de divisão foi
defendida pelo enviado da.
direção da COELBA. que
disputou na base a tirada de
cle legacíos , apostando na di-'
visão do Movimento. Mas
a ptena r ia repudiou o divi­
s-ionismo e manteve a unida­
de dos e Ie tr ic i t a r ios baia­
nos.

O secretário do Sindicato
dos Eletricitários de Floria­
rró po l is , Delman Ferreira.
participou doCongresso co­
mo painelista representante
da Articulação NaCional
dos Llrbarri té r io s ,

dutividade da-

CE ESC- é de 49,76%

TABELA I: PRODUTIVIDADE DOS TRABALHADOR<ES CELESC

Mês/Ano
_ Arrecadação Bruta Número de Produtividade

EmCz$ Empregados Valor Adicionado
- (b) (d) b/d =,(e)....

- Maio/1987 475.31 8�546,46 5.596 84.938,98
Maioí1988 3.724.686.729,65 6.086 612.008,98
Acréscimo 3.249.368.183,19 490 527.070,00
Variação (�/o)· 683,62 8,76_ 620,53
Produtividade valor 49.76
adicionado descontada -

a inflação do período

A p r-o d u ri v i cf a d c der CE­
LESe no período R7/XX foi ele
49.76r:;.� . valor que será re

í

virr- ,

dicado na Pauta da Carnpanh a
Salarial a título dt:;: realinha­
mento sutarial . Estc número é
resultado da divisão da varia­
çé1.o 'arrecadaçãólnúmero de

ernpregaclo-, de maio ue X7 pela
mesma' var iaç ão em' m.aio XX
(Ver tabela)� e é conhecido rec­
nic.arnen to como Produtividade
l/ator AdicÍonat_'

A arrecadação hrutu foi um
dos fatores,yuc 1l1uis contribuiu

-

para a e lcvaç ão da produtivi-
dade para 6R3.62ri. ou �eja
62 .�.:7(';� superior à i nffação , Por
outro l acío i. (.) f'a ttrrarrren to Ií­

<.juid,.) cresceu 544.(-)7('/�. supe':
'rando a inflação e.rn 33.9<Jr;�. _

As tarifas de energia cohra­
da ... ae público de maio de X7

para o rne-srno mês deste ano

t i y c r a m u-rn a u rn c n t () d C'
.:

".

545�5X r;�,. 'q ue é 34. U�<: a mais
do li ue a inflação. Enquanto ()

faturarnento líquido. a ar-n:ca­

dação hruta c as tarifas cr'esce­

ranl significativamcnte o nÚlnc­
n), de: crrrprcgadros cresceu �o-

1. ._---

'.

Violência

Canlpanhas
SaJariáis:

f

rncrrtc X.7ór->;- � () que crrrrrpr-ova
() alto grau de produtividade da
C'ELESC ...

Campanha Selarial ELET_ROSl./L:

Na tarde do dia 22/07 diversas entidades
,

sindicais reuniram a imprensa para de­
.

nunciar urn. caso de violência contra a mu-

lher com conivência de órgão público. Há
três anos atrás Marlete Guedes de Mello.
ou "Carmela Barraqueta··._ personagem
du peça teatral Belta Ciao. separava-se
de seu marido. Nélio GlJedes de Mello.
e iniciava um' período difícil em sua vida.

-

_

A atriz'sofreu varias. agressões físicas e

morais nestes anos e órgãos como a Dele-,

gacia de Proteção à Muthe.r não rever-·

teram em processo os laudos de agressão ..

po is "não adianta nada mesmo". Além
disso. a pensão que recebe para manter

três filhas menores não é reajustada desde
a separação ... A OAB vai denunciar cri­
minulrrrerrte a funcionária 'de cartório. o

. oficial de justiça c os poliCiais envolvidos
no caso por rno-roxiclacle e conivência. _

A denúncia foi feita pelo Sfnclicat.oclos
Eletrici tãr iox, Bancários. OAB. ALISe.
ConselhoMunicipal da Mulher e Associa­
ção Catarincnse de Defesa .da Mulher.

'h

�. lo ,

"

Plenáriá ern
. �Curitiba 'debate
reivindicaçõe�

/_

Greve

Até o fe.cbarrre rrt.o desta edição. a situa­
ção dos empregados do Banco do Brasil
erà, a seguinte: Greve suspensa� aguar­
dando a decisão.da Assembléia Geral do
dia 26.. A par-alisação havia siqo �uspensa.
na norte anterror porque o propno banco,
tinha proposto a negociação do pag_a-

_ mento das URPs. de abril e maio. Quenl
acornp.arihou o rnoviInento desde a parali­
sação de alerta do dia 13 pode sentir o

:

quanto o movimento cresceu: de 40 mil
adesões, no dia 21. para.80 mil no dia 22,
sendo, que nas principais capitais todo
mundo aderiu à g-reve.

-

"(_) uurrrcnro -da produtivi-dade
da CELESC:. clevo-s-c excl uxiva­
rrren te ao� seus c rrrp regaclos ,

que devem usufruir da pnxluti­
viclucle da errrpr'es,a ut ru'vé s de
U111ê.l remuneração Inais justa.

Dia 6. em Curitiba. acontece a prirrre i r'a Plená­
ria de Base da ELETRQSUL para discutir a

pauta de rcivindicaçõe� visando () Acordo Cole­
tivo clestc ano. A proposta de pauta já foi distri­
buída por todas as áreas da empresa para que
todos possélrn opinar e contribuir.

A Plenária vai reunir repre..sentantes de todos
os 4 estados com instalaçües da Empresa. Os
delcgados clevern ser eleitos rios locais. de traba­
lho corn bnse nas discussões sobre a proposta
de pauta ap res-crrtaclu pela Intersindical.

Urna pauta e laboradu corri participação cole­
Uva. representativa. é a melhor rnarrerra de ini­
ciar urrra cámpanha salarial. Representando as
nccc ss iclacle s da maior'ia , a pauta passa a ser um

ponto de coesão da categoria e um verdadeiro
inst rurnenro de rnobrf ização.

Mas a Plenária de Curitiba não definirá a pauta
ainda. As r�!v!ndica.ções dever ão �er aprovadas
em assernbléias gerais de cada SIndicato e� então,
'submetidas a uma nova _"'_--'1ria de Base que
acontecerá dia 20 de agos- I Tubarão.

01/0·5/88 a'31/05/88

AUMENt"O
DO CUSTODE'
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salário - 21 ,90
1 a 5 Salários - 21,26
1 a 30, Salários - 21,09

'CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

.. Cz$ 6.796,94

SALÁRIOMiNIMO
NECeSSÁRIO

Cz$ 62.358,06
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